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FICHA TÉCNICA

O BEBÉ EM CONTATO COM A NATUREZA!
Os bebés, ao entrarem em 

contato direto com a Natureza, 
abrem portas para uma nova 
visão do mundo, mais real e 
humana, mais própria, mais 
“natural”. Os desafios e os es-
tímulos variados, vão ajudar a 
um melhor desenvolvimento 
psicomotor. As experiências 
com a natureza  são funda-
mentais para o desenvolvi-
mento e aprendizagens das 
crianças. Nessa relação, elas 
aprendem sobre si, sobre a 
vida, sobre os fenómenos na-
turais e sobre a importância 
de proteger e preservar o meio 
ambiente.

Todas estas experiências, 
vão acelerar o desenvolvimen-
to dos cinco sentidos. Todos 
eles são janelas para o Mun-
do e quanto mais apurados 

estiverem, mais perspicaz e 
capaz de entender o mun-
do é a criança. Além disso, 

é um direito de toda crian-
ça estar em contato com a 
natureza, experimentando 

e descobrindo tudo que ela 
pode oferecer – os seus tra-
ços, cheiros, sabores, sons, 
cores e formas. Pois é, por 
meio do toque, da exploração 
e dos sentidos que as crianças 
se apropriam do mundo e de 
como ele funciona. É muito 
mais fácil que as crianças res-
peitem a Natureza e tomem 
atitudes conscientes no futuro 
se tiverem crescido em con-
tato com ela, aprendendo a 
respeitá-la e amá-la.

Novas texturas, diferentes 
cheiros, tantas cores! Nada des-
pertará tanto a curiosidade e os 
sentidos dos bebés.

 Casa da Criança Maria 
Rita do Patrocínio Costa                  
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ASSEMBLEIA DOS PEQUENOS DEPUTADOS
No dia 20 de abril, fomos de 

táxi do Centro Escolar de Monte 
Redondo para Leiria para par-
ticiparmos na Assembleia dos 
Pequenos Deputados. Este pro-
jeto é organizado pela Câmara 
Municipal de Leiria.

A Assembleia dos Pequenos 

Deputados decorreu no Teatro 
Miguel Franco, onde represen-
tamos o nosso Centro Escolar 
bem como o Agrupamento e 
apresentamos as ideias dos co-
legas para tornar o nosso recreio 
mais divertido, pois o tema foi “O 
meu recreio”. Colegas de outras 

escolas do concelho, também 
expuseram ideias interessantes.  

Apresentamos, ainda, um 
voto de Louvor aos Bombeiros 
Voluntários de Leiria – 5.ª - Com-
panhia - Monte Redondo, pelo 
trabalho que fazem na socie-
dade.

Alunos das turmas do 3.º 
ano, 1MRO3 e 1MRO5

Alice Rodrigues, Filipe 
Sousa, Mafalda Pereira, 

Filipe Pedrosa, Lucas Silva, 
Maria Soares

RONDA POÉTICA DE LEIRIA NA UNIÃO 
DAS FREGUESIAS DE MONTE REDONDO
E CARREIRA

As crianças da AAAF e CAF da 
EB1 da Carreira (Componentes 
de Apoio à Família) visitaram, o 
Lar Idosos Residencial e a Casa 
de Repouso da Carreira no âmbi-
to das iniciativas da Freguesia da 
Ronda Poética promovida pelo 
Município de Leiria.

Neste encontro entre gera-
ções, as crianças deliciaram com 
a sua poesia e os idosos com as 
suas histórias e estórias. Além 
disso, celebrou-se abril, recor-
dando a revolução dos cravos. 

Agradecemos o fantástico 

acolhimento de ambas as insti-
tuições. As meninas e os meni-
nos adoraram as surpresas.   

Desfile pela Paz e pela 
Liberdade 

No passado dia 24 de abril 
as crianças da AAAF e da CAF 
do Centro Escolar de Monte Re-
dondo em articulação com os 
grupos de idosos dos Montijos 
e da Carreira acompanhados 
pelo CLDS 4G - Sentir o Territó-
rio realizaram um desfile pela 
Paz e pela Liberdade nas ruas 

da Vila de Monte Redondo.
Num momento em que 

se refletiu sobre os valores de 
abril e que levaram à revolução 
dos cravos, a poesia também 
foi declamada. Num momento 
intergeracional, todos mostra-
ram alegria e satisfação porque 
deixar estar marca no território.

O desfile contou com a par-
ticipação do Dr Paulo Felicio 
em representação do Município 
de Leiria que louvou a inicia-
tiva, sobretudo, pelo envolvi-
mento entre gerações a favor 

de uma causa tão nobre como 
a Paz e a Liberdade. 

Uma vez mais agradecemos 
ao CLDS4G - Sentir o Territó-
rio pela prontidão que sempre 
demonstra nos desafios que 
lançamos. Um agradecimen-
to especial às nossas colabo-
radoras da AAAF e CAF pelo 
trabalho desenvolvido e aos 
pais que nos acompanharam 
neste desfile simbólico mas 
cheio de sentimento. 

“O poema é a liberdade” | 
Sophia de Mello Breyner 
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PLOGGING PORTUGAL CHALLENGE
Com o objetivo de cons-

ciencializar a população esco-
lar e a comunidade para a ne-
cessidade urgente de conservar 
e preservar o planeta, a União 
das Freguesias de Monte Re-
dondo e Carreira e o Colégio Dr. 
Luís Pereira da Costa organiza-
ram uma atividade de plogging, 
englobada no “Plogging Portu-
gal Challenge”, uma iniciativa a 
nível nacional, que teve lugar 
no dia 19 de abril e foi notícia 
no Jornal da Tarde da SIC. O 
plogging consiste na prática de 
atividade física e na recolha de 
lixo, em simultâneo. 

A ação contou com a parti-
cipação de 127 alunos que se 
inscreveram voluntariamente 

para caminhar e recolher lixo 
em prol da sustentabilidade 
ambiental de Monte Redon-
do. A organização e acompa-
nhamento da prova contou, 
ainda, com 26 voluntários e 
três professores. Os partici-
pantes conseguiram recolher 
726 kg de lixo, com os resíduos 
encontrados nos diversos per-
cursos no interior da vila. Além 
dos resíduos recicláveis e lixo 
indiferenciado, os resultados 
incluem resíduos como pneus, 
peças em cerâmica, resíduos 
de obras,  entre outros, que 
serão devidamente recolhidos 
pelos parceiros do Município 
de Leiria. 

Cada inscrito, teve direi-
to um kit composto por um 
boné, luvas, sacos do lixo, 

uma garrafa de água e um 
certificado de participação. 
A recolha de lixo decorreu no 
formato de competição por 
equipas e a equipa vencedora 
recolheu mais de 100kgs de 
resíduos.

A Valorlis associou-se à ini-
ciativa, não só com a recolha 
final dos resíduos, mas também 
com a cedência do equipamen-
to de pesagem e prémios para 
os vencedores. 

A atividade foi um sucesso 
e mostrou a importância de 
sermos uma eco-freguesia e 
de termos uma eco-escola. 

Ana Carla Gomes

E D U C AÇ ÃO
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SARAU DESPORTIVO
No dia 5 de maio, pelas 21h, teve lugar o Sarau Desportivo 

do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, este ano dedicado ao Circo. 
O espetáculo foi aberto a toda a comunidade, tendo contado 
com a participação de cerca de 250 alunos e professores e com 

cerca de 800 pessoas no público. O Colégio agradece a todos os 
participantes e espetadores.

Ana Carla Gomes
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ARCUDE 
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 
CULTURAL E DESPORTIVA DO GROU

A ARCUDE foi criada a 29 de 
setembro de 1977 e tem vindo a 
crescer desde então.

Atualmente, a direção é cons-
tituída por Tiago Gomes, Tiago 
Pereira, Emanuel Pinto, Vera 
Loureiro, Samuel Santos, Tiago 
Marinheiro, Samuel Domingues e 
André Lourenço e tem um proje-
to ambicioso para a associação.

O projeto passa por construir 
um parque de merendas, máqui-
nas de manutenção física e um 
estádio de futebol de praia, que 
também poderá ser usado para 
jogar petanca, paintball, andebol 
de praia, voleibol de praia e chin-
quilho. No interior existirá um 

campo de basquetebol, futebol 
e ténis. Para além disso, o espa-
ço também tem sido alugado 
para festas de aniversário com 
insufláveis.

Tiago Gomes (Rino) diz-nos 
que esta é uma direção jovem, 
sem experiência, com muita 
vontade de trabalhar, mas com 
os «pés bem assentes na terra» 
e contou-nos que a ideia surgiu 
há alguns anos. No entanto, para 
conseguirem ter condições fi-
nanceiras para realizarem o 
projeto, têm produzido vários 
eventos. Um dos objetivos do 
projeto é proporcionar um espa-
ço que possa ser usado por ou-

tras associações das freguesias 
de Monte Redondo e Carreira, 
Coimbrão e Guia. 

Nos dias 2,3 e 4 junho, cele-
bra-se o aniversário da Arcude, 
cujo programa apresentamos 
aqui.

Em agosto, também haverá 
algumas atividades, nomeada-
mente um Passeio de Motas e 
um regresso ao «Tropical Ca-
runcho».

Ana Carla Gomes
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COMEMORAÇÃO DO 49.º ANIVERSÁRIO
DO 25 DE ABRIL

No âmbito da comemora-
ção do 49-º aniversário do 25 
de abril na nossa freguesia, a 
União das Freguesias de Monte 
Redondo e Carreira e a Filar-

mónica Nossa Sra. da Piedade 
assinalaram o dia com o Has-
tear das Bandeiras, uma visita 
aos Lares de Monte Redondo e 
Carreira e uma arruada pelas 
ruas da freguesia com a oferta 
de cravos à população.

Nesta pequena cerimónia, 
Céline Gaspar, Presidente da 
Junta de Freguesia, anunciou 
a realização de várias iniciati-
vas para assinalar os 50 anos 
do 25 de Abril, que decorrerão 

ao longo destes doze meses, 
nomeadamente a realização 
de uma prova regional de Do-
wnhill, que relembrará a pista 
de motocross do Cabeço de 
Monte Redondo, que teve o 
seu auge no pós-25 de abril de 
1974;  a criação de uma peça 
de teatro alusiva à época a ser 
apresentada à comunidade; 

uma Tertúlia com algumas 
pessoas que viveram o 25 de 
abril; artigos no jornal sobre a 
censura e os livros proibidos; 
uma exposição fotográfica a 
percorrer os vários lugares da 
freguesia; entre outras, que 
irão sendo anunciadas.

Ana Carla Gomes
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S U G E S TÕE S 
DE  L E I T U R A 

A CENSURA NO TEMPO DA DITADURA
Durante a ditadura, tudo o 

que se escrevia era vigiado pela 
polícia do regime. A censura à 
imprensa e aos jornalistas era 
diária, mas os livros e os escri-
tores também não escapavam 
ao exame e à perseguição da 
PIDE. Foi assim até à Revolução 
de Abril. Os jornais, as revistas, 
os livros e outras manifesta-
ções culturais eram cortados 
previamente ou simplesmente 
proibidos. 

Em 1933, a censura, que já 
se aplicava às notícias e aos jor-
nalistas, passou também para 
a esfera literária. Centenas de 
obras foram proibidas. Da lista 
negra de autores portugueses 
faziam parte Urbano Tavares 
Rodrigues, Miguel Torga, Alves 
Redol, Natália Correia, Her-
berto Hélder, Aquilino Ribeiro, 
Vergílio Ferreira, entre outros. 
Nos estrangeiros, apareciam 
Jorge Amado, Jean-Paul Sartre 
e todos os que defendessem a 
ideologia marxista.

Nos próximos números 
deste jornal, iremos apresentar 

algumas obras que foram proi-
bidas no tempo da ditadura, 
como forma de homenagear 
os seus autores, que tiveram a 
coragem de escrever e divulgar 
o que pensavam e sentiam, sob 
o risco de serem presos pela 
PIDE.

BICHOS 
DE MIGUEL 
TORGA 

Esta obra é constituída por 
catorze contos, onde humanos 
e animais partilham caracterís-
ticas e também as vicissitudes 
da vida, colocando questões 
fundamentais sobre a socie-
dade e a própria existência. 
Este clássico da literatura 
portuguesa foi publicado pela 
primeira vez em 1940. Cada 
um dos catorze contos tem 
uma personagem: um animal 
humanizado ou um humano 
que é quase animal e todos 

vivem em luta com 
a natureza, Deus ou 
consigo mesmo.

Diferentes entre 
si nas suas parti-
cularidades, estes 
“bichos”, animais 
e humanos, estão 
todos na mesma 
“Arca de Noé”, a 
terra mãe, irma-
nados numa luta 
igual pela vida e 
pela liberdade. 
As suas histó-
rias apelam 
à  interpreta-
ção, porque 
representam 
dilemas mui-
to humanos, 
mas parti-
lhados quer pelos 
homens quer pelos animais.  
O Homem é, neste livro, mais 
um bicho entre os outros e não 
ocupa um lugar privilegiado na 
criação.

Para Miguel Torga, a evolu-
ção afastou o Homem da natu-

reza, condenando-o 
à perdição e viaja com Bichos 
em busca da sua essência sel-
vagem, da pureza dos instintos, 
pondo em causa Deus, a liber-
dade, a sociedade e a relação 
do individuo com elas.

MIGUEL TORGA nasceu 
em São Martinho da Anta, 
Trás-os-Montes, a 12 de 
agosto de 1907, com o nome 
Adolfo Correia da Rocha. Fre-
quentou um seminário, mas 
a falta de vocação e o desa-
cordo com Deus levaram-no 
para o Brasil onde trabalhou 
na roça de um tio. Este, como 
recompensa, pagou-lhe o 
curso de medicina em Coim-
bra e, foi entre a medicina e a 
literatura que Adolfo Correia 
da Rocha dividiu a sua vida.

Adotou o pseudónimo Mi-
guel Torga, em 1934, criando 
uma ligação profunda entre 
a sua personalidade e a sua 

produção literária. “Miguel”, 
nome de arcanjo, mas tam-
bém de Ângelo, Cervantes e 
Unamuno, humanistas por 
quem tinha reverência e com 
quem se identificava pela 
independência e inconfor-
mismo. “Torga”, uma urze, 
uma raiz que sobrevive e 
contribui para a sobrevi-
vência das gentes nas serras 
transmontanas, geografias 
que ele tanto gostava e onde 
sempre regressou. Assim, 
Miguel Torga, a sua obra e 
a sua terra foram uma e a 
mesma coisa.

Escreveu poesia, teatro e 
romance e foi nomeado para 

o Prémio Nobel da Litera-
tura, tendo falecido a 17 de 
janeiro de 1995.

Miguel Torga foi o es-
critor mais fustigado pelo 
lápis azul dos censores do 
Estado Novo. Embora tenha 
tido a coragem de enviar a 
Salazar um livro, onde lhe 
dizia que o apodavam de 
comunista e para isso man-
dava uma prova ao ditador, 
para que ele constatasse se 
a sua escrita era realmente 
a de um comunista, viu os 
seguintes livros proibidos 
pela Censura do Salazaris-
mo:  Montanha, Vindima, 
Diário, Bichos, Criação, Sin-

fonia, Pátria, Rua, Portugal, 
Diário (I, II, III, IV) e A Criação 
do Mundo (I, II).

Ana Carla Gomes
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SER FELIZ E PREVENIR A DEPRESSÃO 
Recentemente foi publica-

do um estudo que indica que 
três em cada dez portugueses 
já foram diagnosticados com 
depressão. 

A depressão existe, é uma 
doença e como qualquer doen-
ça deve ser tratada e acompa-
nhada. 

Mas como qualquer doença 
podemos e devemos apostar 
na prevenção. Sabemos que 
se comermos bem e fizermos 
exercício físico vamos prevenir 
o risco de termos diabetes, coles-
terol, tensão alta e outras tantas 
mazelas.

Se apostarmos em desenvol-
ver a nossa competência para 
identificar, usar, compreender 
e gerir as nossas emoções é cru-
cial para prevenir estados mais 
depressivos. 

Adoraria dizer que vamos 
estar sempre felizes e que não 
vão existir problemas, mas isso 
não é verdade. Sabemos que as 
dificuldades existem e os mo-
mentos difíceis também. O tra-
balho, a família, as relações, as 
finanças, podem provocar em 

nós estados emocionais negati-
vos e faz tudo parte disto que é 
viver. Contudo, ficarmos presos a 
estes sentimentos não nos é útil, 
nem para resolver as situações 
e nem para termos mais saúde. 

As emoções são como ondas 
no mar, vão e vêm e nós pode-
mos aprender a surfar estas on-
das da melhor forma possível, 
quando não conseguimos so-
zinhos, é bom que se peça aju-
da, tal como o Mcnamara pede 
auxílio de um colega com mota 
de água para surfar as ondas gi-
gantes da Nazaré. 

Mas no nosso dia-a-dia, po-
demos e devemos ter a coragem 
de começar a olhar para o mar de 
emoções que vamos sentindo, 
perceber quais são, porque as es-

tamos a sentir e assumir o poder 
de trabalhar a nossa felicidade 
diariamente. 

Cada emoção traz consigo 
uma mensagem para nos entre-
gar, tal como um mensageiro a 
bater à nossa porta, apesar do 
quão assustador possa ser, a 
paz e tranquilidade nas nossas 
vidas ganha-se abrindo a porta 
ao mensageiro, percebendo a 
mensagem e voltando a fechar 
a porta. 

Na correria dos dias, lembre-
mo-nos que somos pessoas, que 
precisamos às vezes de parar 
para respirar, dizer não, impor 
limites, fazer escolhas que nos 
aproximam do que verdadeira-
mente queremos para a nossa 
vida. 

E recordemos que há ati-
vidades que conscientemente 
podemos fazer para sermos mais 
felizes:

- Praticar a gratidão e pensa-
mento positivo;

- Estabelecer objetivos e 
comprometer-se com eles;

- Planear, organizar e definir 
limites;

- Pedir ajuda se for preciso;
- Respirar;
- Fazer exercício físico, cuidar 

do corpo e da mente;
- Saborear o momento e os 

pequenos grandes prazeres da 
vida;

- Dançar, cantar, jardinar;
- Dar um passeio na natureza;

Cada um à sua maneira 
é especial e único e tem um 
papel muito importante nes-
te mundo. Lembrem-se disso! 
Vale a pena fazer para que este 
caminho seja o mais feliz e pra-
zeroso possível!

Mónica Duarte Ferreira
Coach e Especialista em 

Inteligência Emocional

IMI - IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS

O pagamento do Imposto 
Municipal sobre Imóveis (IMI) 
arrancou no mês de maio, e 
pode ser feito de uma única 
vez ou até três prestações, de-
pendendo do valor. 

Caso tenha alguma dificul-
dade em obter as referências 
de pagamento pode dirigir-se 
ao Espaço de Cidadão com a 
senha do portal da Autorida-
de Tributária e Aduaneira e nós 
ajudamos.

Onde é que o IMI pode ser 
pago?

- Nas secções de cobrança 
dos Serviços de Finanças;

- Nos balcões dos CTT;
- Nos balcões das institui-

ções de crédito com protocolo 
para o efeito celebrado com a 
AT;

- Na rede de caixas automá-
ticas Multibanco;

- Por homebanking;
- Através de débito direto 

ou da APP “Situação Fiscal - 
Pagamentos”.
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CONCURSO DE POESIA 
«PALAVRAS COM ASAS» 

No dia 25 de abril, pelas 
16h00, no Centro Escolar de 
Monte Redondo, realizou-se a 
cerimónia de entrega de pré-
mios do Concurso de Poesia 
“Palavras com Asas”, uma ini-
ciativa que integrou o progra-
ma do Festival Ronda Poética 
de Leiria na Freguesia.

Na categoria Crianças e Jo-
vens participaram nove crian-
ças e jovens e, na Categoria 

Adultos, foram apresentadas 
duas candidaturas.

Bianca Ferreira, Bruna Perei-
ra e Carolina Gil foram as vence-
doras da Categoria Crianças e 
Jovens e Patrícia Pereira obte-
ve o primeiro lugar e a Casa de 
Repouso da Carreira o segundo 
lugar da Categoria Adultos.

A cerimónia contou com a 
participação do grupo de saxo-
fones e da orquestra juvenil da 

Filarmónica de Monte Redondo 
sob orientação do professor Ro-
drigo Sousa e com a presença da 
Dra. Célia Rodrigues, Chefe da 
Divisão de Programas Educativos 
do Município de Leiria. O júri foi 
composto por cinco elementos: 
Ana Carla Gomes, Catarina Viei-
ra, Manuel de Oliveira, Elisabete 
Brás e Vanessa Domingues.

Ana Carla Gomes

RONDA POÉTICA

DECLAMAÇÃO DE POEMAS  
NOS LARES DE MONTE REDONDO

No âmbito da Ronda Poéti-
ca de Leiria, 14 alunos do  Co-
légio Dr. Luís Pereira da Costa, 
na companhia da Presidente 

da União das Freguesias de 
Monte Redondo e Carreira e da 
professora Ana Carla Gomes, 
visitaram o Centro Social Pa-

roquial Nossa Senhora Piedade 
e a Residencial Sénior Refúgio 
Verde, onde declamaram poe-
mas de Sophia de Mello Brey-

ner e cantaram músicas sobre 
a liberdade, recordando o 25 
de Abril de 1974. 

Ana Carla Gomes
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POESIA NAS ASAS 
DA PAZ
IMAGINA COMO SERIA
Se todos pudéssemos um dia
Viver em harmonia.
Ter coragem e ousadia
De escrever e aclamar com alegria 
Poesia nas asas da paz

IMAGINA COMO SERIA
Se cada qual fosse o que queria 
Num mundo de paz alegria.
Se cada um tivesse na sua estadia 
O pão nosso de cada dia.

IMAGINA COMO SERIA
Países sem guerras banais crianças felizes 
com seus pais, 
Sermos livres como os pardais
Que brincam e acasalam nos beirais.

IMAGINA COMO SERIA
Se houvesse aulas todos os dias 
Se as cadeias estivessem vazias,
Se o amor reinasse nos casais
Se o carinho fosse o remédio nos hospitais. 
Se as notícias dos jornais
Fossem amor e paz e nada mais.

IMAGINA COMO SERIA
Se todos tivessem a felicidade 
De ter trabalho com dignidade 
Ordenados em quantidade 
Viver com qualidade
Ter carinho na terceira idade. 
E morrer com dignidade.

IMAGINA COMO SERIA
Se estivesse como que por magia, 
Escrito bem claro num cartaz
A vida é toda amor e alegria.
A vida é poesia nas asas da Paz.

IMAGINA COMO SERIA
Poder viajar por todas as terras 
Sem fronteiras nem limitadores. 
e em todas as guerras
Ao rufar dos tambores
As armas só lançassem flores.

IMAGINA COMO SERIA
Se houvesse arrependimento 
E na hora do julgamento
Em frente ao condenado 
A sentença do magistrado
Fosse poesia nas asas da paz.

IMAGINA COMO SERIA
Se não houvesse pedofilia 
Nem violência em família.
Se no namoro houvesse respeito 
E se ser feliz fosse um direito.

IMAGINA, IMAGINA É SÓ IMAGINAÇÃO
Isto não passa de uma grande ilusão 
O mundo poderia ser um paraíso 
Mas não consegue não
Porque o homem não tem juízo 
E já mais será capaz,
De viver em paz.
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S U G E S TÃO 
DE  L E I T U R A


